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Entre as oito espécies de raias Dasyatis existentes no Brasil, quatro ocorrem nas regiões sudeste 

e sul, D. hypostigma, D. americana, D. guttata e D. centroura, sendo frequentemente capturadas 

pelos arrastos de parelha. Nos desembarques pesqueiros, tais indivíduos não são identificados 

em nível de espécie, mas agrupados em uma categoria geral de raias, o que limita a estatística 

pesqueira e prejudica a avaliação de seus estoques. Ferramentas moleculares possuem grande 

eficiência na identificação de espécies, porém poucos dados a respeito da biologia molecular 

deste gênero são encontrados em literatura. O citocromo oxidase C subunidade I (COI) é um gene 

mitocondrial que está sendo muito utilizado na identificação de espécies, devido a seu alto 

desempenho em um pequeno segmento (em torno de 650 pb) e facilidade em ser alinhado. O 

objetivo deste trabalho foi amplificar, através de PCR, a região mitocondrial COI das quatro 

espécies citadas, para verificar variações nucleotídicas entre as mesmas. O DNA foi extraído com 

Fenol-clorofórmio de amostras de tecido, e as amplificações da região COI foram testadas com os 

iniciadores R1, F1, R2 e F2. As melhores amplificações ocorreram com os iniciadores R1 e F2 à 

temperatura de 50 °C, gerando amplicons com cerca de 600 pb. A qualidade das sequências foi 

analisada no programa Codoncode e determinadas as sequências consenso, para posterior 

alinhamento com auxilio do programa Clustal W, implementado no programa Mega 5. Como 

resultado parcial obtiveram-se sequências semelhantes para D. hypostigma e D. centroura e 

sequências diferentes para D. americana e D. guttata. Novos sequenciamentos serão realizados 

para poder avaliar o potencial de discriminação e identificação molecular das espécies citadas 

com o gene COI.  
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